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APRESENTAÇÃO

O livro Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História 2 está dividido em três volumes. Todos os capítulos tratam de temas relacionados 
à história do Brasil e ou geral.

Organizado em grandes temáticas, as obras trazem discussões sobre história, 
gênero e sexualidade; ensino de história em todos os níveis (educação infantil, educação 
básica e ensino superior); pesquisas historiográficas; capítulos sobre lutas pela terra no 
Brasil; estudos sobre gastronomia (brasileira e árabe); cinema; economia; imprensa; raça; 
memória; narrativas pessoais e estudos de personalidades; tecnologia; história e ciência, 
dentre outras temáticas.

Em suma a obra é uma grande possibilidade de descobrir o que se tem de novo e de 
velho na História, ou seja, os mais diversos trabalhos e temas pesquisados na historiografia.

No volume I encontramos artigos sobre o século XIX e XX no Brasil a respeito do 
nacionalismo, a construção da sociedade imperial e pensar a identida nacional a partir de 
processos migratórios.

Além disto, capítulos dedicados a estudos com fontes de atas de conselhos em 
Sergipe, problematizações sobre o tráfico africano, fontes cinematográficas, testamentos e 
até mesmo fontes utilizadas para compreender o reinado de Ramessés III no Egito. 

Por fim o primeiro volume se encerra com dois artigos sobre a Idade Medieval, um 
tratando de Beowolf e outro da Cocanha.

Já no volume II as temáticas mais amplas abarcam pesquisas sobre ensino de 
história, alguns trabalhos sobre história geral e também gastronomia. Iniciando com 
trabalhos sobre o PIBID e práticas avaliativas, o segundo volume traz capítulos que versam 
sobre a construção do processo ensino aprendizagem em História, refletindo sobre os 
desafios e algumas perspectivas. Além disto, um capítulo sobre a BNCC, atual e articulado 
às discussões presentes partindo da realidade posta na rede pública.

 Em um segundo momento, o volume II traz amplas contribuições a respeito do 
ensino sobre a África em sala de aula bem como questões étnico-raciais e narrativas em 
disputa. 

Seguindo o modelo do primeiro volume, este se encerra trazendo capítulos que 
versam sobre as mais diversas fontes de pesquisa em História, como arquivos públicos, 
periódicos, imprensa, literatura, 

O livro termina com algumas reflexões a respeito da história da ciência e pesquisas 
sobre gastronomia. 

O volume III dedica-se a reflexões sobre gênero em sala de aula, representações 
do feminino, o retrato da mulher na sociedade colonial brasileira, a insubimissão feminina 
e discursos contra hegemônicos e a sexualidade indígena. Este último capítulo faz a ponte 
com o tema seguinte: disputas sobre a terra no Brasil e na América do Sul.



Em seguida você encontra capítulos sobre religiosidade, sobre a arte de curar, 
história e memória e história oral. O livro encerra com artigos sobre a Ditadura civil militar 
no Brasil (1964-1985) e uma discussão sobre a esquerda brasileira.

Em suma, você tem em mãos três obras organizadas sobre os mais diversos campos, 
aspectos e áreas da historiografia brasileira e mundial. Aqui você encontrará capítulos que 
poderão contribuir para enlanguescer as pesquisas em História e também a partilha de 
experiências docentes nos mais diversos níveis de educação.

Espero que encontre nas leituras dos capítulos embasamento teórico metodológicos, 
amparo nas pesquisas e que esses capítulos contribuam para enriquecer o campo de 
ensino e pesquisa em História. 

Agora que a profissão historiadora/historiador é regulamentada, precisamos investir 
ainda mais em pesquisas e divulgação destas pesquisas. Neste sentido a Atena Editora se 
compromete a dar visibilidade aos mais diversos temas que compõem esta obra dividida 
em três volumes. 

Boa leitura!
Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: A pesquisa versa sobre a confissão 
católica realizada por missionários no Pará do 
século XVIII, tendo como fonte principal um 
confessionário manuscrito da língua tupi datado 
de 1751. Tanto no Novo Mundo como na Europa, 
os manuais de confissão eram organizados 
na forma de interrogatório estruturado pelos 
mandamentos do Decálogo. O fiel era interrogado 
sobre as formas pelas quais havia pecado, se 
por ação, palavra ou por pensamento. O trabalho 
de evangelizar em idioma nativo era previsto 
segundo os fundamentos teológico-políticos da 
era moderna. Para a Companhia de Jesus, a 
Palavra deveria ser veiculada “de boca a orelha”. 
A proposta de analisar uma documentação do 

século XVIII reside em averiguar os ecos da 
doutrina cristã após um longo tempo de trabalho 
nas missões. O Pará estava entre as missões 
mais antigas e, por isso, contava com índios 
cristianizados e civilizados havia pelo menos dois 
séculos. 
PALAVRAS-CHAVE: Manuais de confissão, 
Língua tupi, Pará, Catequese.

INDIGENOUS SEXUALITY IN 
THE QUESTIONS OF A TUPI 

CONFESSIONARY IN PARÁ OF THE 
EIGHTEENTH CENTURY

ABSTRACT: The research focuses on the 
Catholic confession made by the missionaries in 
the eighteenth century at Pará and has as main 
source a confessional manuscript dated 1751. 
Both Tupi in the New World and in Europe, the 
manuals of confession were organized in the form 
of structured questioning by the commandments of 
the Decalogue. The faithful were asked about the 
ways in which he had sinned, whether by action, 
word or thought. The work of evangelization in the 
native language was conceived by the political-
theological foundations of the modern era. For the 
Society of Jesus, the Word should be transmitted 
“from mouth to ear”. The proposal to consider a 
documentation of the eighteenth century is to find 
out the echoes of the Christian doctrine after all 
that work in the missions. The Pará was among 
the oldest missions and therefore had Indians 
Christianized and civilized at least two centuries.
KEYWORDS: Manual of confession, Tupi, Pará, 
Catechesis.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Ao analisar dois documentos em português pertencentes ao acervo de Obras Raras 

da Fundação Biblioteca Nacional, o Manual de confessores, & penitêtes [...], de Martin de 
Azpilcueta Navarro e emendado por Rodrigo do Porto e o Confissionario: assi util para 
los confessores [...] de J. De Segura, ambos do século XVI, vi que ambos manuais de 
penitentes são estruturados de modo a orientar o confessor como proceder em situações 
que exigiam maior cuidado, como a situação de confessar mulheres e quantas vezes 
ministrar a confissão. Há também um detalhamento da postura do confessor em cada uma 
das fases do sacramento (contrição, confissão, satisfação) e as principais medidas a serem 
realizadas na aplicação da Penitência.

Os documentos em língua portuguesa nos permitem compreender ainda em 
que medida a teologia moral deveria ser adaptada não apenas às especificidades sul-
americanas, mas também às realidades europeias, como tratamento diferenciado dado 
pelo confessor de acordo com o penitente. Seriam elas definidas por critérios quanto ao 
sexo e a idade? A confissão de mulheres e as questões relacionadas à dificuldade em 
realizar perguntas acerca do Sexto mandamento foram questões inquietantes para teólogos 
e especialmente para confessores. 

Esta pesquisa, resultado de minha dissertação de mestrado, buscou comparar as 
adaptações feitas ao sacramento da penitência a ser aplicado entre grupos indígenas. 
A análise dos manuais de penitentes europeus, porém, levantou a questão sobre as 
adaptações tridentinas, realizadas ainda na Europa, em situações complicadas para o 
confessor. 

A obra Medicina Theologica, ou Suplica Humilde (1794) é um tratado teológico de 
orientação do confessor na prática de seu ofício. O tratado considera o confessor como um 
médico e a confissão como o remédio para todos os males: 

Este pensamento excitou em meu espírito hum desejo de remedio a tantos 
males, e a Confissaõ foi o que logo se offereceo como hum entre todos os 
mais proporcionado, e efficaz; porque descobrindo-se nella as chagas todas 
do coraçaõ humano facilmente saõ conhecidas, e podem ser inteiramente 
curadas pelos Médicos, que as observaõ e examinaõ em segredo. (ANÔNIMO, 
1794)

No documento, o escriba relaciona doenças físicas a doenças da alma, estabelecendo 
uma relação de causa-efeito entre doenças físicas e pecados. Há ainda uma separação 
entre remédios físicos e remédios espirituais, constituindo o que ele chama de “Dietética 
Sagrada”. Como doenças principais figuram a lascívia, a cólera e a “bebedice”. 

O tema da lascívia consta no Vocabulário da língua brasílica de 1751 no Sexto 
Mandamento da lei de Deus, “Não pecar contra a castidade”, bem como o tema da 
“bebedice”, em uma clara continuidade ou aplicação de questões da teologia nos manuais 
de confissão em uso no Pará setecentista.
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Missionar no Pará do século XVII não foi obra fácil aos jesuítas. João Lúcio de 
Azevedo expõe que, além da oposição levada a cabo pelos colonos, descontentes por 
terem de compartilhar com os jesuítas a autoridade supostamente devotada aos brancos, 
esses missionários tiveram de enfrentar também a desconfiança dos indígenas: 

De par com a hostilidade dos colonos, participavam os religiosos muitas 
vezes da animadversão dos indios convertidos, já naturalmente inclinados 
á desconfiança. As doenças que accommetiam os neophitos, em razão da 
mudança de vida e costumes, e pela communicação com os europeus, 
attribuiam-nas a maleficios dos padres. (AZEVEDO, 1901, p. 39)

As primeiras missões jesuíticas no Pará datam do século XVII. Segundo Serafim 
Leite, o primeiro jesuíta a pisar em “terras paraenses” foi Luiz Figueira, em 1636. As 
missões iniciariam em 1653 com o Padre João de Souto Maior. 

Em abril de 1636, sim, estava Figueira no Pará, onde muitos moradores 
pediram a sua permanência, fazendo então o Procurador aquela e outras 
alegações, que o Padre já esperava. Aliás Figueira, na sua volta de Camutá 
foi recebido e tratado fidalgamente em Belém antes de voltar ao Maranhão 
e seguir para Lisboa. Depois de Luiz Figueira passaram pelo Pará, os dois 
jesuítas Cristóvão de Acuña e André de Artieda, descidos de Quito com Pedro 
Teixeira, e, enfim, em 1653 os Padres João de Souto-Maior e outros por ordem 
do P. António Vieira, e ainda nêsse ano o mesmo Vieira. Com êles começou 
na realidade o estabelecimento da Companhia de Jesus no Pará”. (LEITE, 
2000, p.207)

Figueira foi precursor de João de Souto Maior e Antônio Vieira, que chegaram ao Pará 
em 1653. O trabalho catequético iniciou-se na Ilha de Marajó e teve como protagonistas não 
apenas índios tupinambá, mas também nheengaíba. Leite afirma que na Ilha de Joanes, 
os trabalhos jesuíticos ocorreram em três etapas: redução dos principais habitantes da 
ilha (Nheengaíbas), administração da ilha e busca por recursos econômicos para suprir as 
necessidades da catequese. (LEITE, 2000, p. 207; pp. 235-236)

Quanto à região oeste do Estado, a primeira catequese da aldeia de Gurupatuba 
data de 1657, com os padres Francisco Veloso e Manuel Pires. 1 O Rio Negro recebe os 
primeiros jesuítas em 1658. Vieira vai ao rio Tapajós em 1659. Já em 1660, os jesuítas 
sobem o rio Amazonas, e em 1661, João Filipe Bettendorff vai ao Tapajós e passa pela 
aldeia de Gurupatuba. (LEITE, 2000, pp. 267-269). Nesse sentido, O Vocabulário da língua 
brasílica de 1751 “carrega” pelo menos um século de experiência dos jesuítas nas missões 
do Pará. Os índios que provavelmente receberam os preceitos da doutrina em 1751 podem 
assim ser considerados índios cristãos, tendo supostamente um domínio das orações, 
do decálogo e das principais regras da doutrina cristã, como a monogamia e ciência das 
práticas sexuais condenadas. Porém, a análise do Sexto Mandamento mostra que os 
pecados nefandos ainda são matéria de uma seção do confessionário. 

1. A aldeia de Gurupatuba foi elevada à categoria de vila em 1758 passando a ser chamada de Monte Alegre, nome 
atual do município paraense.
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Não apenas o ato sexual em si configura infração ao Sexto Mandamento. A Conducta 
de Confessores no Tribunal da Penitencia [...] afirma que 

Offende-se este Preceito por todas as faculdades, e potencias da alma: pela 
memoria, comprazendo-se com a lembrança das desordens passadas: pelo 
entendimento, detendo-se voluntariamente nos pensamentos, e imaginações 
torpes, que lhe occorrem: pela vontade, consentindo nos movimentos 
desordenados do amor, do desejo, do gosto, do pezar, e outros similhantes, 
que a inclinação, que a natureza tem a este horrivel peccado, faz nascer no 
coração humano. (BORROMEU, 1794, pp.144-147)

Esse “horrível pecado” ainda pode ser cometido através de todos os sentidos: visão, 
audição, tato, gosto e cheiro. No entanto, os confessionários setecentistas, em geral, não 
trazem perguntas sobre o cheiro, priorizando os outros sentidos. Intitulado “Confissionario 
[...] da Lingoa Geral p.ª seconfessar por elle emcazo de Necessid.e”, o confessionário da 
obra de 1750 inicia no fólio 381. O “Seixto Mandamnt.°”, com 68 perguntas, classificadas 
por sexo, reserva um menor número para os homens: apenas 33. Uma especificidade 
desse manuscrito é que, diferentemente do documento de 1751,2 traz ao lado do grande 
título “Seixto Mandamt.°”, a explicação “P.ª homens”. 

O documento de 1751 não traz essa explicação, mas sabemos que as perguntas 
são direcionadas a penitentes homens pela interpretação do conteúdo. Comparando os 
dois textos passo a passo quanto ao Sexto Mandamento, iniciando a exposição pelas 
perguntas direcionadas aos homens, tal como aparecem em ambos os manuscritos, tem-
se a sequência que será apresentada adiante, segundo os pecados da castidade.

2 | 	O SEXTO MANDAMENTO TUPI SEGUNDO OS PECADOS DA CASTIDADE
A situação de pecado contra o Sexto Mandamento seria agravada caso os envolvidos 

fossem parentes, o que configuraria cópula incestuosa, ou se a cópula envolvesse práticas 
sodomíticas, característica do pecado contra a natureza. Essas são situações que 
envolviam a cópula carnal real ou pecado por ação. Porém, como se sabe, era possível 
ainda pecar por palavras ou por pensamentos. As modalidades de pecados da castidade 
são sete, segundo Bluteau: 

Luxúria: Hum dos sete peccados mortaes, em que se comprehende tudo o 
que toca ao vicio da impudicicia. Segundo S. Thomas, saõ sete as espécies 
de luxuria, a saber, simplez fornicaçaõ, estupro, adultério, sacrilégio, rapto, 
incesto, & peccado contra a natureza, que he sodomia, ou bestialidade. A 
luxuria he o mais brutal dos appetites humanos. (BLUTEAU, 1712-1728, p. 
212)

Lagarra afirma que são dez as espécies:

2. A tradução do Sexto Mandamento apresentada neste artigo é de Ruth Monserrat, retirada de nossa dissertação.
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P. Quantas saõ as especies da luxuria? R. Que saõ seis naturaes, e quatro 
contra naturam. As naturaes saõ: Simplex fornicatio, adulterium, stuprum, 
incestus, raptus, sacrilegium. As especies contra naturam saõ pollutio, 
sodomia, bestialitas, & diversa corporum positio. (LAGARRA, 1735, pp.343-
344)

O primeiro pecado da castidade, segundo Bluteau, é a fornicação simples. Por 
fornicação simples, entenda-se a relação sexual entre um homem e uma mulher solteira 
sem qualquer vínculo de parentesco e sem circunstância agravante, como o fato da mulher 
ser virgem, ou quando a relação sexual é contra a vontade da mulher. Azpilcueta Navarro 
afirma que incidem em pecado mesmo aqueles que declararem não ter conhecimento da 
proibição.

Por este mandamẽto nos defende nosso Senhor toda copula carnal fora do 
legitimo matrimonio, ainda que seja simpre fornicaçã, ˜q he a de solteyro 
cõ solteyra, tanto, que dizer ho contrayro, he heregia, como ho declarou ho 
concilio de viena. Nẽ escusa de peccado, a ignorancia disto, nem menos 
ainda que a copula seja cõ molheres pubricas. (PORTO, 1552, p.184)

Nessa modalidade de pecado, os manuscritos setecentistas apresentam 8 
perguntas, descritas abaixo.

(H.11) 3  [1750] P. Eicobẽ erericõ amõ?

[1751] P. Aicobê erericô amô?

Porventura copulaste com alguma (mulher)?

(H.12) [1750] P. Erericõ Mendaçãra ỹma amõ?

[1751] P. Erericô mendaçareýma amô?

Copulaste com uma não casada? 

(H.15) [1750] P. Erericõ ceraỹma amõ?

[1751] P. Erericô céraýma amô?

Copulaste com uma pagã, uma sem nome?

(H.16) [1750] P. Erericõ cerâ cunhãm amõ nde oataçãba rupî?

[1751] P. Erericô cerâ cunhám amô, nde oataçába rupî?

Por acaso copulaste com uma mulher em tuas andanças? (MOTA, 2011, pp. 
119-120)

3. Os números entre parênteses indicam o número da pergunta na sequência em que aparecem no Vocabulário da lín-
gua brasílica de 1751 e na Grãmatica da Lingua geral do Brazil  de 1750. Nos documentos originais, não há numeração. 
As letras “H” referem-se às perguntas feitas aos homens e “M” às mulheres, convenção adotada em nossa dissertação 
de mestrado.
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A pergunta de número 11 é a primeira a ser direcionada a um homem solteiro. O 
Confissionario prioriza a aplicação do sacramento da penitência a indígenas casados. As 
quatro perguntas acima buscam exatamente verificar se houve a “fornicação de solteiro 
com solteira”, estando suposta uma gradação na gravidade dos pecados. Nesse caso, 
o indígena teria uma pena pelo pecado de manter relações sexuais fora do casamento. 
Porém, as duas últimas perguntas visam investigar ainda se a cópula havia sido feita entre 
um índio cristão e uma mulher pagã. O Catecismo Brasílico de Antônio de Araújo, em sua 
seção acerca dos impedimentos de matrimônio, afirma que o casamento de um cristão com 
um pagão é nulo: “Omendá tenhẽ reroc-îpîra ceroc-ipîreîma recè: ymenda rirê y aipeânhẽ 
cenonhenetebo, emonã cecô agoêra recè. (Em vão é o casamento do cristão com o que 
não o é: hão de ser apartados, e o cristão castigado)”. (ARAÚJO,1618, pp. 267-274)

As perguntas do Sexto Mandamento direcionadas às mulheres mostram que, não 
apenas o casamento entre cristãos e pagãos era proibido, mas também o intercurso sexual.

(M.11) [1750] P. Aicobẽ erericõ amõ?

[1751] P. Aicobê erericô amô?

Eis que copulaste com algum (homem)?

(M.12) [1750] P. Erericõ Mendaçareỹma amõ?

[1751] P. Erericô mendaçareýma amô?

Copulaste com um não casado?

(M.13) [1750] P. Erericõ ceraeỹma amõ?

[1751] P. Erericô céraýma amô?

Copulaste com um não-batizado [sem-nome]?

(M. 28) [1750] P. Erericõ carỹba amõ?

[1751] P. Erericó carýba amô?

 Copulaste com algum branco? (MOTA, 2011, pp.125-126;128)

As perguntas direcionadas às mulheres seguem a mesma linha de questionamento 
pelo confessor. As mulheres são questionadas se copularam com algum homem, se ele era 
solteiro e se era pagão. Diferentemente do que ocorrera com índios homens, a ela não se 
perguntava se havia copulado com um cristão, mas com um branco: na situação colonial, 
todo branco é cristão. Mas é provável que, além disso, o confessor suposto devesse 
investigar relações de compadrio por meio de casamentos entre indígenas e europeus. 
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A segunda classificação de pecados da castidade é o adultério. “He adulterio quando 
hũ soo delles ou ambos são casados” (PORTO, 1552, pp.185). Nos manuscritos, o tema do 
adultério aparece em 16 perguntas.

(H. 01) [1750] P. Erericõ cunhãm amõ, nderemericõ çuî?

[1751] P. Erericô cunhám amô nde remiricô çuî?

Copulaste com alguma mulher que não tua esposa?

(M. 01) [1750] P. Erericõ apyãba amõ?

[1751] P. Erericô apyába amô nde mena çuî?

Copulaste com outro homem que não o teu marido?

(H. 02) [1750] P. Mendaçãra, ou Mendaçãrareỹma?

[1751] P. Mendaçara ou mendaçareýma?

Casada ou solteira?

(M. 02) [1750] P. Mendaçãra, ou Mendaçãra reỹma?

[1751] P. Mendaçára, ou mendaçareýma?

Casado ou não casado?

(M.33)  [1750] P. Erecinõi cunhá amõ nde mẽna çupẽ?

[1751] P. Erecenói cunham amô nde mena çopé?

Chamaste alguma mulher para teu marido?

(M.34) [1750] P. Eremongetã cunhá amõ ou cunhatém amõ amõ abã,cupẽ     
oarãma nde jecuãi ramẽ, cecê oarãma?

[1751] P. Eremonguetâ cunham amô, ou cunhatém amô, amô abá 
çupê oaráma, nde jecuai ramé cecê oaráma?

Convenceste (aliciaste) alguma mulher, ou alguma moça, para alguém, para 
te favoreceres através disso? (MOTA, 2011, pp. 54-55)

Essa parte dos “Confissionarios” inicia pressupondo ser o penitente casado. Diz 
Anchieta, dois séculos antes, que os indígenas não tinham obrigação de casamento entre 
si e tinham, quando casados, “congressos” com outros parceiros, por vezes também 
casados, sem que tivessem a ordem do lar afetada por tal “infidelidade”.
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Os indios do Brasil parece que nunca têm animo de se obrigar, nem o marido 
á mulher, nem a mulher ao marido, quando se casam: e por isso a mulher 
nunca se agasta porque o marido tome outra ou outras, reste com ellas muito 
ou pouco tempo, sem ter conversação com ella, ainda que seja a primeira; e 
ainda que a deixe de todo, não caso d’isso, porque se é ainda moça, ella toma 
outro, e se é velha assim se fica sem esse sentimento, sem lhe parecer que o 
varão lhe faz injuria n’isso, sobre tudo se isso o serve e lhe dá de comer, etc. 
(ANCHIETA,1846, pp. 254-255)

As próximas perguntas fazem sentido apenas quando o penitente índio cometeu 
o pecado de adultério. Quando ele não é casado, ainda comete pecado de adultério, 
caso seu parceiro sexual seja ligado a alguém pelo laço do matrimônio. O confessor deve 
perguntar se o homem copulou com “cunhám amô” (em português, “alguma mulher”), e se 
a mulher copulou com “apyába amô” (“algum homem”). Não aparece a categoria “agoaçã”, 
utilizada pelos jesuítas para designar aquela que eles consideravam a amante do índio ou 
o mancebo da índia, como se lê em Anchieta:

Agoaçã, que é nome commum a homem e mulher, significa barregão ou 
manceba commum a qualquer homem ou mulher, ainda que não tivesse 
com elle ou com ela mais que um só congresso; e com as taes andam ás 
escondidas (como se faz em todo o mundo). (ANCHIETA,1846, p.257)

Navarro recomenda aos confessores que solicitem aos penitentes que expliquem 
as circunstâncias nas quais cometeram seus pecados: “Se houve copula carnal fora de 
legitimo matrimonio, diga quantas vezes e a qualidade das pessoas [...]” (PORTO, 1552, 
p.186). Porém, as orientações dadas aos confessores em 1751 consistem em alertas sobre 
as dificuldades que enfrentarão ao seguirem a recomendação de Navarro: “Também te 
advirto, q nunca preguntes aos Indios q se confessaõ, numero certo de seus pecados, em 
q.alquer especie, q seja porq he infalivel o mentirem, no q resp.ta ao numero dellas, pois 
saõ taõ mizeraveis e rusticos em semilhantes ocazioẽs (...)”. (ANÔNIMO, 1751, fólios 84-
85)

A “rusticidade” dos índios levou os confessores a buscarem alternativas para realizar 
a quantificação dos pecados, como se lê nas perguntas seguintes:

(H.05) [1750] P. Mobŷr4 eiî tã erericõ?

[1751] Mobýr eiî tâ erericô?

Quantas vezes copulaste [com ela]?

(M.05) [1750] P. Mobỹr eii tã erericõ?

[1751] P. Mobýr eiî tâ erericô?

4. O acento circunflexo consta no manuscrito como pertencente ao r. Claramente trata-se um lapso, pois ele pertence 
ao y.
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Quantas vezes copulaste (com ele)?

(H.06)  [1750] P. Erericõ ãra jabẽ jabẽ, ou amõ ramẽnhõte?

[1751] P. Erericô ára jabê jabê ou amô ramê nhóte?

Copulaste todos os dias ou só de vez em quando?

(M.06) [1750] P. Erericõ ãra jabẽ jabẽ, ou amô ramẽnhõte?

[1751] P. Erericô ára jabé jabé, ou amô ramê nhóte?

Copulaste (com ele) todos os dias ou só de vez em quando? (MOTA, 2011, 
p. 56)

Algumas perguntas possuem uma ligação com o tema do adultério, mas não 
explicitamente. A pergunta de número 07 insinua que o penitente pode provocar “irritação” 
no seu cônjuge devido a uma relação fora do casamento. 

(H.07) [1750] P. Eremopyã ỹba, óu erericõ aỹba nde remiricõ imoâ, imöã   
cunhãm recẽ?

[1751] P. Eremopyaýba, ou erericô aýb nde remiricô cunhám recê?

Irritaste ou trataste mal tua esposa por causa dessa mulher?

(M.07) [1750] P. Eremopyaỹba, ou erericõ aỹba ndemẽna imöã apỹaba recẽ?

[1751] P. Eremopyaýba, ou erericô aýba nde mena imoâ apyaba recê?

Irritaste teu marido ou o trataste mal por causa dele? (MOTA, 2011, pp.56)

A pergunta número 08 nos leva a inferir que o confessor buscava saber se o índio 
era um reincidente na prática do adultério, questionando se, em outras confissões, já havia 
sido repreendido e alertado quanto àquela relação.

(H.08) [1750]  P. Opoîr ucãr oãne indẽbo Paỹ, imöã cunham çuî?

[1751]  P. Opoîr ucár oáne indébo Pay imoâ cunhám çuî?

O padre já mandou que tu te abstivesses dessa mulher?

(M.08) [1750] P. Opuîr ucãr oãne indêbo Paỹ imöã apỹaba çũi?

[1751] P. Opuîr ucár oáne indébo Pay imoâa apyába çuî?

O padre já mandou que tu te abstivesses desse homem? (MOTA, 2011, p.57)
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As perguntas 09 e 10 nos levam a considerar que, para os jesuítas, os jogos 
“amorosos”, como troca de presentes, deveriam ser combatidos quando ligados à prática 
do adultério. Florestan Fernandes afirma que, segundo o costume tupinambá, uma mulher 
poderia chamar outras índias para viverem maritalmente na oca onde passavam a habitar 
com seu marido. Uma das vantagens para a mulher era o aumento do número de mulheres 
no lanço onde habitavam, e, consequentemente, a divisão do trabalho doméstico, 

Na realidade, é provável que Thevet se referisse à primeira espôsa. Como foi 
visto, esta às vêzes tomava a iniciativa de conseguir novas mulheres para o 
seu marido e em geral era mais velha, gozando por isso de maior autoridade 
e de maior prestígio. Podia, mesmo, na qualidade de predileta, governar ‘as 
outras como uma senhora às suas servas’”. (FERNANDES, 1963, p.247)

A divisão de trabalho por sexo já havia sido enfatizada por Nóbrega, desde o século 
XVI, que havia organizado uma leva de mulheres para que morassem na aldeia junto aos 
homens, porque de outra forma eles não teriam como sobreviver, uma vez que o trabalho 
de “fazer roças” cabia exclusivamente às mulheres. (NÓBREGA, 2000, p.141)

(H.09) [1750] P. Eremeẽngmiẽng mbaẽ ixupẽ?

[1751] Eremiéng miéng mbaê ixupê?

Ficaste dando coisas a ela?

(M.09) [1750] P. Eremeẽng ixupẽ, mbäe merîm merîm erericõ oãe?

[1751] P. Eremeeng ixupé mbaê mirim mirim erericô â?

Deste a ele coisa pequenina que tinhas?

(H.10) [1750] P. Erejemocoãr purỹ cecẽ nderemiricõ çuî?

[1751] P. Erejemocoár purýb cecê nde remiricô çuî?

Negociaste vantagens com tua mulher por causa disso?

(M.10) [1750] P. Erejemocuãr purỹb cecẽ, nde mẽna çuî?

[1751] P. Erejemocoár porýb cecê nde mena çuî?

Negociaste vantagens do teu marido por causa disso? (MOTA, 2011, p.57)

Quanto ao incesto, o penitente o cometia quando realizava intercurso sexual com 
parentes tanto consanguíneos como espirituais (compadres entre si, padrinhos e afilhados) 
e também parentes afins (cunhados), ou ainda no caso de mulheres que viessem a copular 
com padres. “He incesto, quãdo são parentes, ou cunhados: ou quando hũ delles he 
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religioso, professo ou de ordem sacra, ou são compadres, ou padrinho cõ afilhada, ou 
filha spiritual, ou se ho cometeo em lugar sagrado”. (PORTO,  1552, p.185). São poucas 
as perguntas sobre incesto nos confessionários do Pará setecentista. É provável que esse 
aparente “descaso” quanto a casamentos incestuosos nesses confessionários advenha 
dos pedidos de dispensa, que tomaram lugar já no século XVI.

Nesta terra há muitos homens que estão amancebados e desejam casar-se 
com elas e será grande serviço de Nosso Senhor. Já tenho escrito que nos 
alcancem do Papa faculdade para nós dispensarmos em todos estes casos, 
com os homens que andam nestas partes de infiéis. Porque uns dormem com 
duas irmãs e desejam, depois que tem filhos de uma, casar-se com ela e não 
podem. Outros têm impedimentos de afinidade e consanguinidade, e para 
tudo e para remédio de muitos se deveria isto logo impetrar para o sossego e 
quietação de muitas consciências. (NÓBREGA, 2000, pp.185)

O manual teológico de Navarro explicita que o intercurso sexual com religiosos 
configura pecado de incesto, bem como relações sexuais em locais sagrados. Nesses 
confessionários, o verbete “padre” é traduzido por meio do empréstimo “pay”. A índia é 
questionada se havia copulado com padre, seu “pai” espiritual. 

(M.26) [1750] P. Erericõ cerã Paỹ amõ?

[1751] P. Erericô cerâ Pay amô?

Por acaso copulaste com algum padre? (MOTA, 2011, p.128)

Uma carta de Nóbrega dirigida ao padre Simão Rodrigues, datada de 1552, expõe 
a situação estabelecida entre os brancos e as índias escravas com que “pecavam”, sendo 
por vezes absolvidos por alguns padres. 

Alguns escravos destes que fiz mercar pera a casa são femeas, as quais eu 
cassei com os machos e estão nas roças apartados todos em suas casas (...) 
Ha causa porque se tomarão femeas hé porque doutra maneira não se pode 
ter roças nesta terra, porque as femeas fazem a farinha e todo o principal 
serviço e trabalho hé dellas, os machos somente roçam e pescam e cação 
e pouquo mais. E como nesta terra os mais homens sejam solteiros e tem 
escravas com que peccam, os quais não absolvemos sem [que] primeiro 
as não apartam de si, e elles achão outros Padres que os absolvem, tomão 
ocasião de dizerem que tãobem nós temos escravas, que se não escusão. 
(NÓBREGA, 2000, p.141)

No que diz respeito ao estupro, há apenas uma pergunta relacionada ao tema 
nesses manuais. Era considerado estupro quando havia relação sexual com virgem, e 
segundo o manual de Rodrigo do Porto, “He stupro, quando he peccado especial, por 
rezam do quebrantamento do sello virginal” (PORTO, 1552, pp.185-186). Pela teologia de 
Navarro, violar o hímen de uma mulher configurava pecado por estupro. Dessa forma, trata-
se de uma pergunta dirigida apenas aos homens. 
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Os missionários utilizaram a concepção nativa de “mombúc” (“furar”) para traduzir em 
tupi a ideia de defloramento. “Deflorar” uma mulher seria “furar” uma mulher. A Grãmatica 
da Lingua geral do Brazil de 1750 traduz “furar” como “mombúca” e “furo” como “coara” 
(ANÔNIMO, 1750, fólio 300). O Diccionario da Língua Geral do Brasil. Escrito na Cidade 
do Pará. Anno de 1771 traz “virgem” como “cunham coareyma”, ou, em outras palavras, 
mulher sem buraco.

(H.13) [1750] P. Eremombũca cunhatẽm amõ?

[1751] P. Eremombúca cunhatém amô?

Defloraste [furaste] alguma moça? (MOTA, 2011, p.120)

O rapto ocorre quando a relação sexual é feita por força, o equivalente ao estupro 
nas sociedades contemporâneas. Porto afirma que “He rapto, quando forçosamente contra 
sua võtade (...)” (PORTO, 1552, fólio 186). A pergunta sobre rapto é feita sequencialmente à 
pergunta sobre estupro. O rapto é caracterizado pela cópula à força, sendo a mulher virgem 
ou não. A pergunta de número 14, no entanto, mostra-se ambígua quanto ao objetivo do 
confessor. Caso o penitente tenha deflorado a mulher, em qualquer situação, considera-
se que o penitente pecou por estupro, o qual exige defloramento. O rapto não pressupõe 
um defloramento. Pressupõe uma cópula por força. A pergunta permite que o penitente 
responda “sim” ao ser questionado sobre a vontade da mulher na consumação do ato 
sexual. Na situação em que a mulher consinta, não há rapto, e, na hipótese de que tenha 
sido deflorada, ainda que por sua vontade, configura-se pecado por estupro.

(H.14) [1750] P. Oacỹpe eremumbũca, ou cemimotãra rupî?

[1751] P. Oacýpe eremombúca ou cemimotára rupî?

Tu a defloraste à força ou com o consentimento dela? (MOTA, 2011, fólio 120)

Além das modalidades citadas, os pecados da castidade são classificados quanto 
às circunstâncias, como pecados por palavra ou por pensamento. Por meio de palavras, 
o índio poderia manifestar desejos recônditos em relação ao sexo oposto e, desta forma, 
incorrer em pecado.

(H.30) [1750] P. Eremoçarãi ramẽ, nderapixãra etã irunãmo, erenheẽng ixupẽ, 
aricõ racõ kyuũm?

(H.31) [1750] P. – çupî rupî, ou gereragoãya rupî?

[1751]P. Eremoçarai ramê nde rapixára etá erúnamo, erenheéng ixypê, 
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aricô racô kyuum? çupî rupî, ou gereguáya rupî?

Quando brincas com teus companheiros, dizes a eles “eu copulei”[kyuum]? 
De verdade ou de mentira?

(M. 25) [1750] P. Eremoçãrai ramẽ, nde rapixãra etã irunãmo, erenheẽng 
ixupẽ aricõ racõ xerî, ajubẽte, moçarãya rupî nhõte?

[1751]P. Eremoçarái ramê nde rapixára etá irúnamo, erenheéng 
ixupê, arico racô xerî, ajubéte moçaráya rupî nhóte?

Quando estavas brincando com tuas companheiras, falaste para elas, ainda 
que só por brincadeira “eu copulei com esse”?

(M. 27) [1750] P. Eremombeũ coitẽ, nde rapixãra etãçupẽ ndejemopyning 
potãr recẽ?

[1751] P. Eremombeû coitê nde rapixára etâ çupî: nde jemopirîng 
potár recê?

Contaste [depois] para tuas companheiras, te arrepiando com desejos? 
(MOTA, 2011, fólio 60)

Os pecados por pensamento são expressos por meio da metáfora “falar apenas com 
o seu coração”, ou seja, “falar para si mesmo”, desejar apenas no seu íntimo.

(H.32) [1750] P. Erejemotãr etẽ amõ ramẽ cunhá recẽ nde pyã pe nhõte, nitîo 
recẽ, ericõ cunhá nde robakẽ, eremonhãng arãma, nde rimimotãra?

(H.31) [1751] P. Erejemimotár etê amô ramê cunhám recê, nde puáne nhóte, 
nitio recê, erericô cunham nde robake, eremonhang aráma nde rimimotára?

Desejaste muito alguma vez uma mulher só no coração [interiormente], por 
nada, tiveste uma mulher junto a ti, para satisfazer a tua vontade?

(M. 30) [1750] P. Erejemimotãr etẽ, amõ ramẽ apỹaba recẽ?

[1751] P. Erejemimotár etê amô ramê apyába recê.

Às vezes tu desejaste muito um homem?

[1750] P. Erecipiãc ramẽ cunhá iporãnga porỹb erenheẽng ndepyãpe, 
tomarãmo xaricõ quãe?

(H.32) [1751] P. Erecipiá ramê cunham iporánga porýb, erenheéng nde puápe 
tomáramo xericô quaê?

Ao olhares uma mulher mais bonita, falaste para ti mesmo [para teu coração] 
“quem dera eu tivesse essa [mulher]”?
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(M. 32) [1750] P. Erecipiãca ramẽ, corumîm oçũ amõ, ou apyãba amõ, ou 
carỹba, ou Paỹ amõ ereneẽng nde pỹape nhõte, tomarãmo xaricõ quaẽ?

[1751] P. Erecipiác ramê coromîm oçû amô, ou apyába amô, ou 
carýba ou Pay amô erenheén nde pyápe nhóte tomarámo xaricô quaê?

Quando olhaste um rapaz ou um homem ou um branco ou um padre, falaste 
para ti mesma “oxalá eu copulasse com ele”? (MOTA, 2011, pp.60-61)

Os sonhos também podem ser classificados como pecados por pensamento. Tanto 
ao homem como à mulher são feitas perguntas acerca de desejos que tiveram escape na 
forma de sonho.

(H.24) [1750] P. Nderaipõre ndepoçauçũpe amõ ramẽ?

           [1751] P. Nde raipóre nde poçauçúpe amô ramê?

Ejaculaste durante teu sonho alguma vez?

(H.25) [1750] P. Nde rorỹb coitẽ cecẽ?

           [1751] P. Nde rorýb coitê cecê?

No final, [quando acabou] te alegraste com isso?

(M. 20) [1750] P. Erericõ apyãba nongãra ndepõçauçũpẽ?

            [1751] P. Erericô apyába nongára nde poçauçúpe?

Copulaste com homem [simulacro de] no teu sonho?

(M. 21) [1750] P. Nde rorỹb, eropãc reire?

            [1751] P. Nde rorýb erepác reire?

Te alegraste ao acordar? (MOTA, 2011, p.61)

O Sexto Mandamento foi esmiuçado, nesses manuscritos, nas mais diversas 
possibilidades, tanto nas modalidades da luxúria como pelas circunstâncias do pecado, 
ambas preconizadas por vários manuais de teologia, como o de Azpilcueta Navarro. Mas 
pecar contra a castidade não significava apenas copular fora dos padrões de procriação 
ou imaginar-se fazendo sexo por meio de palavras ou de pensamentos. A prática da 
masturbação também é arrolada, nesses confessionários, como uma das formas de incorrer 
em pecado contra a castidade do corpo. Para Navarro, a masturbação, denominada de 
“molicie”, é um dos pecados contra natura, podendo também ser incluído na categoria de 
pecados por tocamentos:
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Se procurou cayr em pollução ou se deleytou nella vindolhe sem a procurar 
ou podẽdo e devendo impedir ˜q não lhe viesse por ocupar a vontade 
em deleytação da carne ou em conversações e tocamentos que a isso a 
provocavão, de ˜q se podia e se devia apartar: ou pera este fim acinte comeo 
ou bebeo algũa cousa posto ˜q o fizesse por evacuação da natureza e este 
peccado chamase molicies, hũ dos peccados contra natura. (PORTO, 1552, 
p. 187)

Sobre o tema, os confessionários setecentistas apresentam:

(H.21) [1750] P. Erepocõc iembãe recẽ, amõ ramẽ?

            [1751] P. Erepocóc iembaê recê amô ramê?

Alguma vez apalpaste a coisa dela?

(M. 18) [1750] P. Erepocõc imbäẽ recẽ?

             [1751] P. Erepocóc imbaê recê?

Apalpaste a coisa dele? (MOTA, 2011, p.62)

As perguntas acima expressam o objetivo do confessor em investigar a prática de 
toques sensuais por parte dos penitentes indígenas. Porém, o confessor não utiliza palavras 
que explicitem os órgãos genitais. Lembremos que é possível que nesses manuais do Pará 
se buscasse evitar situações perigosas, tal como predica Navarro: “Que ho deterse muyto 
nas preguntas desta materya he perygoso pa o confessor e pera o penitente: portanto 
despidase delas mui preste, preguntandolhe somente ho necessario, e não as particularize 
nẽ esmeuce demasiadamente”. (PORTO, 1552, fólio 186)

Segundo os confessionários:

(H.22) [1750] P. Nde raipõr ucãr ixupẽ, ipõ rupî?

           [1751] P. Nde raipór ucár i xupê ipô rupî?

Mandaste ela provocar ejaculação com a mão dela?

(M. 19) [1750] P. Erepirõ pirõc ixupẽ?

            [1751] P. Erepirô piróc ixupê?

Tu lhe ficaste esfregando o membro?

       [1750] P. Nderaipõre nde põ pupẽ, amõ ramê, nde rimimotãra rupî, 
erejemimotãra ramẽ cunhãm recẽ?



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História 4 Capítulo 6 69

(H.23) [1751] P. Nde raiporé nde pô pupé amô ramê nde remimotára rupî, 
erejemimotara ramê cunhã recê?

Alguma vez provocaste ejaculação com tua mão por tua vontade quando 
desejavas uma mulher?

(M.31) [1750] P.Erepoẽm poẽm, amõ ramẽ, nde embäẽ recẽ, erejemimotãr 
ramẽ?

              [1751] P.Erepoém poém amô ramê nde mbaê recê erejemimotár ramê?

Ficaste pondo a mão na tua coisa alguma vez, quando estavas com desejos?

(M.35) [1750] P. Erepoẽm poẽm ucâr nde embäẽ, nexapixãra etã çupẽ?

           [1751] P. Erepoém poém ucár nde embaê, nde rapixára etâ çupê?

Mandaste tuas companheiras tocarem na tua coisa?

(M.36) [1750] P.Erẽpoẽm poẽm, amõ nderapixãra mbäẽ, eremocarãi ramẽ?

           [1751] P. Erepoém poém amô nde rapixára mbaê eremoçárai ramê?

Ficaste tocando na coisa da tua companheira por brincadeira? (MOTA, 2011, 
fólio 62)

O tema da masturbação é relevante para o confessor, considerado o número de 
perguntas reservadas a ele (oito) e o detalhamento dessas perguntas, superando o tema 
do incesto (cinco) em número e em extensão. Beijar, abraçar, dançar, brincar e embebedar-
se podem ser classificados como pecados da castidade por “tocamentos deshonestos”. 
Segundo Navarro, peca-se nesta categoria quando 

Se se deleytou em falar, cantar ou ouvir palavras torpes deste vicio 
deliberadamente, ainda que não tivesse proposito de ho por em obra (...) 
se com acenos, palavras, musicas ou outros sinaes provocou a amor 
mortalmente mao ou curou que outro o acõpanhasse a algũ acto mortal de 
luxuria. (PORTO, 1552, p.186)

Os “tocamentos desonestos” deviam ser evitados, pois provocavam ou induziam 
a atos de luxúria. Nesse sentido, a pergunta de número 17 para homens e a de número 
14 para mulheres citam a dança como pecado da castidade. Porém, para Lagarra, dentro 
do casamento, esses “tocamentos” são permitidos: “Perg. Saõ licitos os tactos, vistas, 
osculos, e palavras amatorias nos casados absque ordine ad copulam? R. Que são licitos, 
naõ havendo perigo de polluçaõ; porém seraõ peccados veniaes, se os tem ob solam 
voluntatem capiendã, naõ os ordenando a fim honesto”. (LAGARRA, 1735, p.144)

Sobre a dança, os confessionários apresentam:
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(H. 17) [1750] P. Ereporacẽi, cunhãm etã irũnãmo?

            [1751] P. Ereporacéi cunhám etâ irúnamo?

              Dançaste com mulheres?

 (M. 14) [1750] P. Ereporacẽ raceỹa, apyãba etã irunãmo?

             [1751] P. Ereporacê racéya apyába etâ erúnamo?

              Ficaste dançando com homens? (MOTA, 2011, p.63)

O ato de brincar aparece assim com o sentido de “gracejar”, provavelmente com o 
objetivo de incluir os jogos amorosos que não envolviam necessariamente a prática sexual.

(H. 18) [1750] P. Eremojarũ cunhám etã, amõ ramẽ, ou cunhãm mocũ   etã?

            [1751] P. Eremojarû cunhám etâ amoramê, ou cunhã muçu etâ?

            Brincaste de vez em quando com mulheres ou moças? 

(M. 15) [1750] P. Eremojarũ jarũ, apyãba etã?

             [1751] P. Eremojarû jarû apyába etá?

             Ficaste brincando/gracejando com homens? (MOTA, 2011, p.63)

Os atos de abraçar e beijar também são condenados nos manuais setecentistas. A 
construção do termo “beijar”, em tupi, é feita por meio do verbo pitér, também utilizado para 
traduzir “chupar a boca”.

(H. 19) [1750] P. Erejumãne, amõ ramẽ, cunhám amõ?

            [1751] P. Erejumáne amô ramê cunhám amô?

 Alguma vez abraçaste alguma mulher?

(M. 16) [1750] P. Erejumãn?

             [1751] P. Erejumán?

Tu [os] abraçaste?

(H. 20) [1750] P. Erejurupitẽr cunhá amõ? 

            [1751] P. Erejurû pitér cunhám amô?
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Beijaste alguma mulher?

(M. 17) [1750] P. Erejurũ pitẽr?

            [1751] P. Erejurû pitér?

Tu [os] beijaste? (MOTA, 2011, p.63)

Em Lagarra, encontramos a seguinte referência: 

Perg. Os osculos, e abraços, quando se daõ por causa de amizade, e 
segundo o costume da patria, saõ licitos? R.Que sim; porque saõ sinaes de 
mutua benevolencia; porèm se  os abraços,e osculos entre solteiros forem 
com o motivo de ter deleitação carnal ou sensual, saõ peccados mortaes 
daquella especie, a que saõ ordenados. (LAGARRA,1735, p.333)

Para o suposto confessor, o estado de embriaguez deve ser considerado um pecado 
contra a castidade (a integridade do corpo) ou uma circunstância a ser combatida, já que 
propicia ao penitente incorrer em práticas sexuais não aprovadas.

(H. 29) [1750] P. Nde caũ ramẽ, erecenõi ucãr cunhá amõ, nde remiricõ rupî, 
ou amõ abã çupẽ?

            [1751]P. Nde caû ramê erecenoi ucár cunhám amô nde remiricô rupî, 
ou amô abâ rupî?

Quando bêbado, mandaste tua mulher ou algum homem chamar uma mulher?

(M. 29) [1750] P. Nde cau rame, erejemien meẽng apyãba etã çupẽ?

             [1751] P. Nde caû ramê erejemeen meéng apyába etá çupê?

Quando bêbada, ficaste te entregando a homens? (MOTA, 2011, p.64)

Os “Confissionarios” setecentistas não apresentam perguntas referentes ao nono 
mandamento, que figura no Vocabulário da língua brasílica de 1751 apenas na listagem 
geral do decálogo enunciado como “9. Enhe mo motár umê = nde rapixára = remirecô 
recê (ANÔNIMO, 1751, fólio 76) (Não te faças desejar pela esposa do teu próximo)”. Outra 
“fórmula” utilizada nos manuais de teologia moral para fazer referência ao Sexto Mandamento 
é “Não fornicarás” e, na sequência, uma série de atitudes sexuais desaprovadas. A 
teologia moral europeia afirma que nesse mandamento há um universo muito maior de 
possibilidades de se cometerem infrações do que nos outros. Analisemos, por ora, um 
desses manuais de teologia europeu, também do Setecentos, para compreendermos como 
a moral tridentina é veiculada em escritos divulgados pela Europa e como ela foi traduzida 
no material catequético em tupi. 
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A Conducta de Confessores no Tribunal da Penitencia, aborda uma espécie de 
“pecado da castidade” cuja análise é especialmente necessária aqui:

Os mais enormes peccados são os de bestialidade, que são os que se 
commettem com animaes irracionaes, tendo algum ajuntamento luxurioso 
com elles: os que se commettem com pessoas do mesmo sexo, ou com as 
de differente sexo, mas de hum modo contra o natural; e os que cada hum 
commette comsigo mesmo [....]. (BORROMEU, 1794, p.144)

A bestialidade, classificada como “pecado contra a natureza” e considerada “um 
dos mais enormes pecados”, não consta das perguntas dos confessionários tupi impressos 
(ARAÚJO, 1618; e LEÃO, 1686) e tampouco é abordada por José de Anchieta, no diálogo 
em que dirige uma pergunta à mulher questionando se ela havia se masturbado até sua 
vulva ficar vermelha e ferida  (ANCHIETA, 1992, p.95). Pode-se supor, com isso, que não 
foi o pudor missionário que impediu o jesuíta de questionar seus penitentes sobre a prática 
sexual com animais.

O tema da bestialidade é recorrente nos manuais de teologia europeus, em que, 
além de sexo com animais, chega a significar a relação sexual com o demônio. Ele pode 
aparecer ao penitente na forma do defunto de uma pessoa amiga ou transfigurado em um 
parente, fazendo pedidos ao penitente, que deve de todas as formas resistir.

Se teve actos torpes com o demonio? Que entaõ commetteo peccado contra 
naturam, e de fornicaçaõ, ou de bestialidade, ou de sodomia, ou de adulterio, 
si coeat cum daemone figuram belluinam habente, vel in specie mulieris 
affectu fornicario, adulterino, vel sodomitico (...) Advirta-se III. Que o demonio 
costuma muitas vezes apparecer transformado em algum defuncto amigo, ou 
parente daquella pessoa a quem apparece, pedindo-lhe suffragios, ou que 
lhe cumpraõ alguma romaria, ou que lhe façaõ alguma restituiçaõ; mas naõ se 
dê credito a similhantes appariçoẽs, nem se execute o que nellas se pede”. 
(DE S. ANTONIO, 1751, pp. 36; 39)

Nos manuais de penitentes em línguas indígenas utilizados na América Hispânica, 
o pecado da bestialidade aparece vinculado ao objetivo missionário de investigar cultos 
idolátricos praticados através de práticas sodomíticas. Copular com animais era negar a 
religião cristã e, tal como uma modalidade de paganismo, deveria ser extirpado.

Ausente nos confessionários tupi dos séculos XVI e XVII, essa modalidade de 
pecados contra a natureza, no entanto, encontra eco na documentação tupi setecentista. 
Tanto o homem quanto a mulher são questionados se mantiveram relações sexuais com 
animais. A palavra “mimbábo”, utilizada para designar “animal de criação”, aparece em 
documentos coloniais como “gado”.5 Serafim Leite afirma que já no século XVII, os índios 
do Pará conheciam a criação de gado,6 o que não descarta a hipótese de que o confessor 
5. “Criaçaõ. Mimbábo” e “Gado. Mimbábo”. (Anônimo 1750: 280; 300). “Criaçaõ. Mimbábo” e “Gado. Mimbábo”. (ANÔNI-
MO, 1751, fólios 24v; 38), “Gado, animal manso. Meimbaba”(ANÔNIMO, 1771, fólio 80v).
6. “Marajó é famosa pela sua indústria pastoril. Nela se admiram, escreve José de Morais, as maiores e mais dilatadas 
campinas que tem o Estado, para as criações de gado vacum e cavalar em uma quase maravilhosa produção. Nesta 
Ilha tiveram também os Jesuítas as suas principais fazendas. Mas a criação começara no Maranhão. Do Brasil tinham 
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suposto devesse questionar os índios acerca de uma prática sexual existente.7

(H.26) [1750] P. Erericõ pecõ mimbãbo cunhãm amõ?

           [1751] P. Erericô pecô mimbábo cunhám amô?

Porventura copulaste com um animal (fêmea) de criação?

(M.22) [1750] P. Erericõ mimbãbo apỹaba amõ?

           [1751] P. Erericô mimbábo apyába recê?

Copulaste com animal de criação macho? (MOTA, 2011, p.66)

Além da bestialidade, outras modalidades de pecado contra a natureza também 
constam dos “Confissionarios” tupi setecentistas, pois toda relação sexual realizada fora 
dos padrões de procriação configura-se assim.

He contra natura quando não tam somente se pecca cõtra a rezam natural, 
como nas ditas species se disse, mas ainda contra a hordem que a natureza 
pera a copula carnal ordenou (...) Como quando pecca homẽ com homẽ, 
molher com molher: ou homẽ com molher fora do vaso devido; e he peccado 
gravissimo e abhominavel e indigno de ser nomeado, ainda q˜ seja entre 
marido e molher: ou quando pecca com bruto animal, que he peccado 
de bestialidade e he mayor de todos os que sam contra natura. (PORTO, 
1552, p.186. Negrito meu)

A bestialidade é considerada o mais grave dos pecados contra natura, de forma que 
pode-se imaginar que o confessor do Pará, a par da literatura moral, considerou pertinente 
incluir dentre as perguntas do Sexto Mandamento questões sobre o sexo com animais. 
Isso significaria que essa não necessariamente se configurava em uma prática local, na 
segunda metade do século XVIII. De todo modo, a “bestialidade”, caso existisse naquele 
momento, não deveria ser considerada mais como prática pagã, uma vez que o público 
deste manual de penitentes era constituído de índios cristianizados havia pelo menos um 
século.

Embora o material catequético missionário estivesse baseado nas regras tridentinas, 
devemos lembrar que as determinações de Trento sofrem adaptações nos manuais de 
confissão sul-americanos. Anchieta, com sua Doutrina cristã, e os “padres doutos do 

vindo para a Ilha de S.Luiz, no tempo do P. Figueira, algumas novilhas, e Vieira, ao chegar em 1653, já encontrou 
algumas vacas na fazenda do Colégio de Nossa Senhora da Luz. Depois êle próprio, em 1659, para início da repro-
dução cavalar, pediu ao Provincial do Brasil lhe remetesse ‘um cavalo e duas éguas, que seriam de grande alívio para 
a Missão’. Ao gado vacum e cavalar se juntou logo o bovino e se estendeu pouco e pouco por todo o Estado, desde o 
Maranhão ao Amazonas. (...) No Pará a primeira criação, em pequena escala, foi ainda na terra firme, durante o govêrno 
do mesmo Vieira”. (LEITE, 2000, p.247)
7. Em Lagarra, a questão aparece assim concebida: “P. He necessario explicar na cõfissaõ a especie do animal? R. Que 
naõ; porque he material que fosse egoa, cabra, & c.” (LAGARRA, 1735, p. 349)



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História 4 Capítulo 6 74

Brasil”, responsáveis pela edição dos confessionários tupi impressos, optaram por excluir, 
por exemplo, o pecado da bestialidade, investindo em perguntas sobre homossexualidade 
e masturbação, também consideradas pecado contra a natureza. Há, portanto, uma 
especificidade na pergunta sobre sexo o com animais, nos “Confissionarios” setecentistas 
do Pará, que pode ser explicada tanto pela continuidade de temas da literatura moral 
europeia como pode ser um registro etnográfico dos missionários sobre as práticas rituais 
dos penitentes indígenas que confessaram.8

Francisco Lagarra explica a concepção de pecado contra a natureza, também 
chamado de contra natura: “Perg. Por q˜ se chamaõ peccados contra naturam? R. Porque 
saõ contra aquillo, para o qual a natureza ordenou o acto venereo, q˜  he a geraçaõ”. 
(LAGARRA, 1735, pp.347). Quanto às outras modalidades de pecados contra natura, 
a sodomia pressupõe a cópula anal, que é traduzida nos Confissionarios tupi com a 
metáfora de “rasgar, penetrar”, como já foi assinalado. O Diccionario da Língua Geral do 
Brasil de 1771 traz o verbete “Rasgada couza. Çoroc pyra”. Em uma tradução literal, o 
missionário deveria perguntar: “Você rasgou alguém?” O termo “aba” também é aplicado 
para designar “alguém” e não apenas “homem”. A tradução “homem”, porém, parece ser a 
mais procedente, tendo em vista que, anteriormente, o confessor já havia perguntado se o 
índio havia “furado” uma mulher. Repetir a mesma pergunta com outras palavras seria uma 
redundância sem sentido, até mesmo porque é necessário seguir a lista de pecados da 
castidade. Assim, a pergunta de número 27 refere-se ao coito homossexual anal masculino, 
em que o penitente é personagem ativo no intercurso sexual.

As perguntas subsequentes (28, para homens, e 23, para mulheres) referem-se à 
cópula sexual anal em que o penitente é passivo. A teologia reprova o coito anal ainda que 
seja dentro do casamento, pois, nesta situação, a cópula é realizada fora do “vaso natural” 
da mulher, sem o objetivo da procriação e, nesse caso, seria cópula pecaminosa.

O teólogo Lagarra enfatiza o caráter minucioso que deve ser usado pelo confessor 
ao tratar do pecado da sodomia: “Note-se, que neste pecado de sodomia se hade explicar 
na confissaõ se foy agente, ou paciente” (LAGARRA, 1735, p.349). Essa orientação é 
seguida pelo suposto confessor.

(H.27) [1750] P. Eresurũca, abã amõ çupẽ?

           [1751] P. Eresurúca aba amô?

Penetraste um homem?

(H.28) [1750] P. Nde surũca abã amõ?

           [1751] P. Nde suruca abâ amô?

8. Estamos desenvolvendo uma hipótese sobre essa especificidade dos confessionários paraenses para um próximo 
artigo.
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Foste penetrado por homem?

(M.23) [1750] P. Nde surũca apỹaba amo?

           [1751] P. Nde surúca apyába amô?

Um homem te penetrou? (MOTA, 2011, p.69)

Aparentemente, os confessionários paraenses não investigam a prática de relações 
sexuais entre mulheres. Uma análise minuciosa e interpretativa do Sexto Mandamento, 
no entanto, possibilita dizer que o fazem sutilmente, como mostra a documentação tupi 
setecentista:

(M. 29) [1750] P. Nde caũ ramẽ, erejenõn jenõng, nderapixãra irunãmo, 
erericõ arãma apyãba nongãra?

[1751] P. Nde caû ramê erejenón jenón nde rapixára irúnamo erericô aráma 
apyába nongára?

Quando bêbada, ficaste deitada com uma companheira, simulando cópula 
como homem? (MOTA, 2011, p.69)

Além de a mulher ser acusada de pecado por haver deitado com outra, fazendo o 
papel do homem na relação sexual, sua ação era agravada pelo fato de estar bêbada. A 
bebida aparece nos manuais de teologia como responsável pela perda do juízo do penitente 
(EVANGELISTA, 1760, pp. 278-279) e é perigosa principalmente aos jovens, pois o vinho 
usado pela juventude a faz ter aumentado o apetite, segundo nos aponta o manual de 
penitentes,

A virtude da castidade symboliza-se no lirio, no qual se achaõ seis folhas, e 
se figuraõ seis cousas muito necessarias para a boa observancia da pureza, 
e honestidade religiosa. A I. folha deste symbolico lyrio, he a temperança, e 
moderaçaõ no comer, e beber. Por cuja razaõ disse o Doutor Maximo, que a 
virgem ha de fugir do vinho, como de veneno; porque o vinho na mocidade he 
dobrado incendio do appetite”. (DE S. ANTONIO, 1751, p.160)

Tal como afirmamos em nossa tese de doutorado em 2017, a doutrina dos 
confessionários tupi é a católica e, por isso, a pesquisa da dissertação continua atual 
no sentido de que é possível cotejar os documentos europeus com os confessionários 
americanos e acompanhar a continuidade da doutrina. As especificidades das perguntas 
do Sexto Mandamento dirigidas a penitentes indígenas como a prática de relações sexuais 
com animais, porém, são interpretadas como pistas para chegarmos ao penitente indígena 
no Pará do século XVIII que, embora reduzido por doenças e pelo devastador processo 
de colonização, não pertencia a uma única etnia. Segundo a conclusão a que chegamos 
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na tese, a autoria institucional dos manuscritos paraenses pertence aos franciscanos. A 
partir dessa premissa, podemos saber quais as características da missionação franciscana 
na Amazônia, e quais relações estabelecidas pelo missionário franciscano com as mais 
diversas etnias indígenas o levaram a redigir as perguntas sobre a sexualidade indígena 
consideradas pecaminosas. Essa diversidade de etnias nos leva a termos consciência das 
especificidades das perguntas do Sexto Mandamento, que foram elaboradas de acordo com 
as práticas rituais dos índios confessados pelos missionários escritores dos manuscritos 
anônimos que usamos aqui como nossas fontes principais. Nossa primeira pergunta seria 
quais desses povos indígenas poderiam vir a praticar sexo com animais como prática ritual 
e, por esse motivo, essa prática, que não aparece nas perguntas dos confessionários de 
jesuítas como Antônio de Araújo, Bartolomeu de Leão ou José de Anchieta, fontes de nossa 
pesquisa, encontrara um lugar nas perguntas dos confessionários franciscanos no Pará do 
século XVIII. 
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